
Assunto: Resposta ao Parecer Técnico 021/2017 - CEIV
1.  Como medidas compensatórias, deve ser fomentado o uso do transporte público. 
      Segue algumas medidas a serem tomadas pelo empreendedor:
1.1 Prover a iluminação do ponto de ônibus mais próximo 
R: De acordo.
1.2 Prover a iluminação do ponto de ônibus mais próximo até a entrada de pedestres do empreendimento.
R: De acordo, desde de que haja autorização municipal para interferência no passeio de imóveis de terceiros, uma vez que a implantação destes dispositivos interfere na visibilidade de comércios, e obstáculo (poste) sobre o passeio.

1.3 Prover a iluminação ao longo da travessia de pedestres e ciclistas pela Avenida do Estado.

R: De acordo.
1.4 Prover a iluminação em toda a extensão do passeio e ciclofaixa adjacente ao empreendimento.

R: De acordo.
1.5 Prever arborização no entorno do passeio de acordo com as normas municipais.

R: De acordo.
2. Implantação e revitalização da ciclofaixa existente.
      Segue abaixo algumas medidas a serem tomadas pelo empreendedor:

2.1 Implantar Semáforo acionado com botoeira no ponto de travessia elevada que liga o empreendimento ao Shopping. O mesmo deverá estar sincronizado com o semáforo proposto posicionado anteriormente. Desta forma, a travessia elevada poderá ser removida e substituída por uma faixa de pedestres, desde que a mesma possua rampas de acessibilidade de acordo com a NBR 9050. 
R: O empreendedor concorda com a implantação. No entanto, é importante alertar que esta botoeira poderá ser sincronizada com o semáforo anteriormente proposto. No entanto, este semáforo terá que ter um tempo específico para o pedestre quando acionada a botoeira, em razão dos conflitos de tráfego dos movimentos da Avenida Santa Catarina e Avenida do Estado, ou seja, quando aberto para o pedestres, estes fluxos deverão ser parados. Desta forma, entendemos como prejudicial para o sistema viário a implantação de complementação semafórica no ponto em questão. 
2.2 Implantar placas de advertência de travessia de pedestres (A32-b) e semáforo (A14), acompanhadas de placas de regulamentação de velocidade (R-19), de acordo com os Manuais de Sinalização Vertical do Contran.
R: De Acordo. Solicitamos ao órgão responsável, o projeto de sinalização com a localização para implantação das mesmas, uma vez que trata-se de sinalização de via pública municipal.

2.3 Revitalizar a sinalização existente ao longo da travessia pela Avenida do Estado, no trecho entre a calçada adjacente ao empreendimento até o outro lado, inclusive o trecho entre os canteiros, mais especificamente, a extensão da sinalização horizontal – faixa de pedestres e ciclofaixa/ciclovia.
R: De Acordo

2.4 O eixo da ciclofaixa deverá ser amarelo, pelo fato da mesma possuir sentido duplo.
R: De Acordo. Apresentado na Figura das Medidas Mitigadoras.

2.5 Os tachões devem ser amarelos com refletivos brancos, regulamentados conforme Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Volume VI – Dispositivos Auxiliares.
R: De Acordo. Apresentado na Figura das Medidas Mitigadoras. 

2.6 Não foi apresentada a forma de segregação entre ciclofaixa e pista de rolamento da Avenida.
R: A ciclofaixa em toda a testada do empreendimento, será compartilhada no passeio, e desta forma, segregada por meio fio com diferença de nível de 15 cm em relação a pista de rolamento, conforme cota apresentada no projeto.

2.7 A sinalização proposta (R6-A), permite a parada de veículos nas faixas de aceleração e desaceleração, o que seria prejudicial a segurança e trafegabilidade no local. Desta forma, as mesmas devem ser substituídas por placas de proibição de parada e estacionamento (R6-C), de acordo com os Manuais de Sinalização Vertical do Contran.
R: De acordo. Apresentado na figura das Medidas Mitigadoras.

3. A ciclofaixa deve ter sua largura mantida em 2,50, em toda a extensão adjacente ao empreendimento. Assim, nos trechos em que ela apresenta largura maior (conforme projeto proposto), deve-se alargar o passeio, mantendo a largura da ciclofaixa fixa.
R: De acordo. Apresentado na figura das Medidas Mitigadoras.

4. Comprovar que na manobra do caminhão de carga e descarga para acesso ao empreendimento (de ré), não será obstruída nenhuma pista de rolamento veicular.
R: Conforme Raio de Giro do caminhão, apresentado na Figura das Medidas Mitigadoras, o caminhão ainda terá que usar uma pista de rolamento para acesso a Doca. 

No entanto, conforme informações do empreendedor, o abastecimento de mercadorias será feita com um caminhão truck, com 10,00 metros de extensão, 1 vez por dia, oriundo do Centro de Distribuição de Barra Velha – SC. 

A reposição de mercadorias, será feita fora do horário do horário de atendimento da loja, ou seja, quando o fluxo de tráfego é bastante reduzido. Ainda é importante esclarecer, que esta manobra será realizada de forma rápida, pois quando o caminhão estiver na Doca, tanto a pista de rolamento quanto o passeio ficam liberados ao uso.

A manobra de ré para acesso a Doca, é uma manobra simples, recorrente em praticamente toda a vaga de estacionamento pública, como na própria Avenida do Estado, onde os veículos usam a faixa de rolamento para manobras, conforme foto abaixo.

Deste modo, e principalmente pelas cargas e descarga serem realizadas fora dos horários de maior volume de tráfego, é plenamente viável a aprovação deste acesso.
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5. No tópico 8.1.2.5 foi citado um diagrama de fases presente na “Figura 08”, não encontrada no estudo.
R: O mencionado diagrama de fases, refere-se ao Diagrama de Estágios, e  encontra-se na Figura das Medidas Mitigadoras. 

Sendo assim, estimamos votos de estima e consideração, e nos colocamos a disposição para eventuais dúvidas.
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Atenciosamente,

_______________________

Resp. Fernando Diniz Poleza
Formação: Engenheiro Civil, Esp. Gestão e Planejamento do Trânsito
CREA: 109237-7
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